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Maputo, 26 de Junho de 2020 



Moçambicanas, Moçambicanos, 

 

1. Celebra-se hoje, 26 de Junho, o Dia Internacional de Luta Contra o Abuso e Tráfico 

de Droga, data proclamada pelas Nações Unidas há 22 anos para sinalizar o 

combate a este mal social que afecta a humanidade constituindo um verdadeiro 

desafio de saúde pública.  

 

2. No nosso país, é na camada juvenil onde registamos uma maior incidência do 

consumo de droga e outras substâncias psicoactivas como o álcool e o tabaco. 

 

3. Para enfrentarmos esta ameaça de forma estruturada, criamos o Gabinete Central 

de Prevenção e Combate à Droga e aprovamos a Política e Estratégia Nacional de 

Prevenção e Combate à Droga.  

 

4. Nesta acção, contamos com o envolvimento activo dos mais variados intervenientes 

na sociedade com destaque paras as famílias, lideranças comunitárias e religiosas, 

autoridades sanitárias, forças da Lei e Ordem, entre outros. 

 

5. Por outro lado, continuamos a reforçar a cooperação com outros países, 

organizações regionais e internacionais, sobretudo com as agências especializadas 

como o Escritório das Nações Unidas Contra a Droga e o Crime. 

 

Caros Jovens, 

6. Todos os moçambicanos depositam na vossa faixa etária a esperança que adoptem 

comportamentos salutares que minimizem o risco de contágio desta infecção e 

outras doenças infectocontagiosas, primando pelo não uso de drogas, e de outras 

substâncias nocivas à vossa saúde, como o álcool e tabaco. 

 

7. As drogas destroem a saúde, afectam negativamente o tecido social e a economia 

bem como potenciam a prática de actividades criminosas violentas, como os 

raptos, o terrorismo, o assassinato de idosos, o branqueamento de capitais, fluxos 

e transações financeiras ilícitas, o suborno e a corrupção. 

 

8. A droga ameaça e cria vulnerabilidades para o crescimento sadio da nossa 

juventude. Por isso, queremos exortar-vos para que não renunciem o que há de 



mais precioso nas vossas vidas: a vossa adolescência e a juventude! Não destruam 

o futuro da nossa Pátria!  

 

Caros Compatriotas, 

 

9. É nossa responsabilidade continuar a sensibilizar aos adolescentes e jovens sobre os 

malefícios do álcool, tabaco e outras drogas.  

 

10. Para o sucesso na prevenção e luta contra estes males é fundamental que, como 

sociedade, enveredemos por uma abordagem equilibrada e inclusiva que passa, 

por um lado, pela prevenção e repressão ao tráfico e, por outro, pela mitigação 

dos danos causados pelo consumo e abuso de estupefacientes e substâncias 

psicotrópicas. 

 

11. Exortamos a todo o povo moçambicano a redobrar esforços para no âmbito da 

relação polícia-comunidade impedir o acesso às drogas, bebidas alcoólicas e 

tabaco, por forma a continuarmos a lutar “por uma juventude livre de drogas, 

promovendo deste modo a saúde e a justiça social”. 

 

Maputo, aos 26 de Junho de 2020 


